
Orientação

Convergência e declinação do ponto:

Latitude      =

Longitude      =

Elipsóide:

d = Declinação magnética:

23°18'20.138345" S

48°02'26.502686" W

CENTRO DA MALHA

SIRGAS2000

-01°10'18.116277"

-20°21'23.048619"

-00°07'36.169954"

11/02/2015

Sistema de Coordenadas

Coordenadas Planas Sistema U T M

Origem das coordenadas:

N   Equador acrescido de 10.000.000 m

E   MC acrescido de 500.000 m

Coordenadas Geodésicas do ponto:

Latitude      =

Longitude      =

Coeficiente de Escala:  K =

Elipsóide: SIRGAS2000

23°18'20.138345" S

48°02'26.502686" W

1.000731782

CENTRO DA MALHA

51°

TATUÍ

TATUÍ

CESÁRIO

LANGE

PEREIRAS

PORANGABA

GUAREÍ
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N 7.414.556 m

N 7.419.556 m

N 7.424.556 m
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ENGENHEIRA AGRÔNOMA
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MUNICÍPIO DE QUADRA

Nº

1

2

3

CLASSE
COR ÁREA(ha)

1.016,21

3.128,17

5.709,23

III

IV

VI

Classe lll: As terras desta subclasse são próprias para lavoura, mas manifestam problemas complexos de conservação, devido à alta suscetibilidade à erosão .

V
               Classe V: Terras planas de aluviões, sujeitas a inundação e várzeas não trabalhadas.

Classe VI: São adaptadas em geral para reflorestamento e pastagem, com problemas simples de conservação.
                Classe VII: Terras demasiadamente acidentadas, com declives acima de 40%, prestando-se ao reflorestamento, com limitações severas para pastagem.

VII

4

5

DECLIVIDADE

6-12 %

12-20 %

-

20-40 %

40 > %

2.254,39

7.231,36

3-6 %
II

6

               Classe II: Compreende terras boas, que podem ser cultivadas mediante práticas especiais de conservação.

Classe IV: São cultivaveis apenas ocasionalmente ou em extensão limitada, com sérios problemas de conservação.

Limite de Município

Área Urbana

 1.105,21

Quadra

das curvas de nível do IBGE.  
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